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Este espetáculo esconde um livro: Le Fantôme 
de l’Opéra, de Gaston Leroux. 
Um livro, certamente, muito pouco conheci-
do, apesar de ter inspirado a famosa versão 
musical de Andrew Lloyd Webber estreada 
em 1986, no West End londrino e que, até 
hoje, bate recordes de bilheteira.
The Music of The Night ouve-se nos corredo-
res dos conservatórios europeus, e O Fantasma 
da Ópera associa-se, de imediato, ao musi-
cal que inspirou, também, o filme de Joel 
Schumacher. Webber reinventou e fixou o 
mito de Erik – o génio que nasceu horri-
velmente deformado, e que se esconde atrás 
de uma máscara. Esta incontestável proeza 
sombreou, quase por completo, a obra de 
Leroux.
Foi o romance de Leroux, desenterrado sabe-
-se lá de que escombros, que nos interes-
sou adaptar para palco. Encontramos, na 
tradução de João Paulo Esteves da Silva, 
uma estrutura retórica onde a linguagem se  
manifesta como realidade e experiência que 
propõe várias camadas de leitura.
O autor seduz-nos de imediato  na introdução 
que faz à sua obra de tipologia gótica, onde 
se esperam, à partida, sopros de assombro.  
Diz-nos que o fantasma não é fantasma ne-
nhum, mas sim um homem chamado Erik. 

A sua única metafísica é, pois, tratar-se de 
uma figura de ficção. É ele o Fantasma da 
Ópera. A Ópera de Paris é a sua ilha de 
Próspero e, sendo o eixo de toda a história, 
o sentido da narrativa não se encerra na sua 
tragédia pessoal, nem tão-pouco se limita a 
preencher o famoso triângulo amoroso com 
Christine e Raul.
O livro de Leroux, partido ao meio – duas partes 
que comportam vários capítulos –, é, também, 
singular nessa composição. A primeira par-
te é um fresco da Ópera de Paris, das suas  
entranhas de palco e bastidores, com teias e 
alçapões. Um imaginário hoje desvanecido (?), 
onde as bailarinas correm como ratitas pelos 
corredores, formando, no mesmo conjunto, 
um corpo de baile e de odaliscas prontas a  
serem usadas por condes e viscondes. Um 
programa de óperas, bailados, árias e concer-
tos raramente olhados pelos binóculos dos 
que se sentam nos camarotes, mais entretidos 
em observar um teatro paralelo de política, 
intrigas e seduções. Esta primeira parte é 
cheia de acontecimentos, peripécias, aciden-
tes, desaparecimentos, mistérios, quase todos 
orquestrados pelo Fantasma que, até aqui, 
ninguém sabe descrever com precisão. É uma 
primeira parte onde o Fantasma é fantasma e 
o que se escreve está cheio de humor e ironia.

Na segunda parte do livro, o Fantasma é um 
homem de carne e osso. O tom muda, drastica-
mente, como se um segundo romance comple-
tasse o primeiro. Já não existe movimento, no 
sentido mais físico da palavra. O texto é mais 
um monólogo, falado a várias vozes, sobre a 
trágica vida e condição do pobre Erik, génio 
da engenharia e da música, proscrito, anjo so-
nhado de Christine. O espaço é também ou-
tro: o palco, camarotes e camarins são, agora, 
trocados pelo subsolo, o mundo por baixo 
dos alçapões. Uma metáfora dantesca: nas 
miseráveis catacumbas, um lago e uma bar-
ca, fumos e cheiros, onde repousam os ossos 
dos massacrados da antiga Comuna de Paris.  
É aqui que, não por acaso, Erik e Christine en-
saiam a ópera Otelo.
Como todos os grandes livros, O Fantasma da 
Ópera, de Gaston Leroux, é um livro demasia-
do grande. É impossível qualquer espetáculo 
poder abarcar tudo, ou sequer uma ideia de to-
dos os temas e possíveis leituras deste romance 
esquecido.
Apontámos uma lanterna de mão a um livro 
folheado e perdido num sótão cheio de pó. 
Fiquemos, pois, com o fantasma da Ópera, 
mas também da Dança, da Música, do Teatro 
e da Literatura.
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